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A 100 dias do jogo de abertura, Copa América entra
na reta final de preparação

	 O Comitê Or-
ganizador entra nesta 
quarta-feira em conta-
gem regressiva para a 
disputa da Copa Amé-
rica, faltando 100 dias 
para o pontapé inicial do 
evento. A competição re-
torna ao Brasil após 30 
anos. A abertura será no 
dia 14 de junho, no está-
dio do Morumbi, em São 
Paulo, entre Brasil e Bo-
lívia. A final está progra-
mada para ocorrer em 7 

de julho, no estádio do 
Maracanã, no Rio de Ja-
neiro. 
	 Até o momento, 
mais de 300 mil ingres-
sos já foram vendidos 
antecipadamente. Sete 
partidas estão com bi-
lhetes esgotados. "Mas 
temos a previsão de 
uma nova fase para o 
público e com ingressos 
novamente para todos 
os 26 confrontos da dis-
puta", explicou Agberto 

Guimarães, diretor de 
operações do Comitê 
Organizador no Brasil. 
	 Os duelos nos 
quais os bilhetes foram 
todos comprados são as 
três partidas do Brasil 
na primeira fase (contra 
Bolívia e Peru, em São 
Paulo, e diante da Vene-
zuela, em Salvador), o 
confronto entre Argenti-
na e Colômbia (também 
em Salvador), a partida 
entre Chile e Uruguai 

(no Rio de Janeiro), as 
quartas de final na Are-
na Corinthians, na capi-
tal paulista, e a final. 
	 “Ainda estamos 
na fase dois da venda 
de ingressos e o núme-
ro é superior à nossa 
expectativa. Também 
não iniciamos ainda a 
venda de ingressos de 
hospitalidade, quando 
empresas poderão com-
prar pacotes, ou seja, 
quantidades maiores 

de ingressos”, afirmou 
Agberto Guimarães. “Te-
mos muito trabalho pela 
frente. Passado o sor-
teio e o anúncio da se-
gunda fase de venda de 
ingressos, estamos em 
processo de conclusão 
do Programa de Hospi-
talidade e da definição 
dos Centros Oficiais de 
Treinamento dos times”, 
continuou o diretor de 
operações, referindo-se 
ao local que as seleções 
vão ocupar durante o 
torneio. 
	 Ao contrário 
da Copa do Mundo de 
2014, quando as equi-
pes definiram sedes 
fixas e se deslocavam 
para as partidas e de-
pois retornavam para o 
seu CT, durante a com-
petição continental as 
seleções vão circular 
entre as cinco sedes 
(São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, 
Porto Alegre e Salvador) 
sem voltar para “casa”. 
	 Na véspera dos 
jogos, existe a obriga-
toriedade de cada se-
leção realizar um treino 
de reconhecimento do 

estádio. Por isso, cada 
equipe ficará em um 
CT por dois ou três dias 
apenas. Isso faz com 
que a logística seja mais 
dinâmica e organiza-
da. No caso do Brasil, 
o elenco do técnico Tite 
vai utilizar os campos de 
São Paulo, Palmeiras 
e Vitória antes de seus 
compromissos oficiais.
	 “Os preparativos 
para a Copa América 
estão dentro do plane-
jamento feito desde que 
o Comitê Organizador 
Local foi constituído em 
fevereiro do ano passa-
do. Faremos uma gran-
de celebração do futebol 
sul-americano, ofere-
cendo conforto e segu-
rança aos torcedores, 
com estádios modernos, 
e toda a infraestrutura e 
organização necessá-
rias para que os atletas 
possam brilhar”, defen-
deu Agberto Guimarães. 
	 Com a presença 
de 12 seleções, sendo 
que Japão e Catar vão 
participar como equi-
pes convidadas, a Copa 
América não terá inves-
timento público para a 

sua realização. O Co-
mitê Organizador não 
confirma os valores de 
orçamento, mas estima-
se que deva ficar abaixo 
de US$ 100 milhões (R$ 
377,6 milhões). Recen-
temente, as empresas 
Brahma, TCL e Master-
card foram anunciadas 
como patrocinadores 
oficiais. Outra fonte de 
recursos será a venda 
de ingressos para as 
partidas. 
	 “O Comitê Or-
ganizador trabalha com 
um orçamento enxuto 
e com a lógica da efici-
ência no uso desses re-
cursos 100% priva	
dos. Nosso orçamento 
é fruto da receita gerada 
pela venda de ingressos 
e de recursos de direi-
tos de TV e patrocínios”, 
lembrou Agberto Gui-
marães. Ele diz também 
que em breve novas 
parcerias serão anun-
ciadas, o que deve aju-
dar no caixa do torneio. 
Por isso, a expectativa 
do Comitê Organizador 
é grande para o evento. 
A contagem para o início 
dos jogos já começou.

	 Vinte anos de-
pois de conquistar a Li-
bertadores, o Palmeiras 
inicia nesta quarta-feira 
sua tentativa do bicam-
peonato, ao estrear dian-
te do Junior Barranquilla, 
na Colômbia. No banco 
de reservas do Verdão, 
um dos personagens re-
mete diretamente ao ano 
de 1999 e ao título his-
tórico conquistado pelos 
alviverdes: Luiz Felipe 
Scolari.
	 A primeira pas-
sagem de Felipão pelo 

20 anos depois: com ídolo no banco, 
Palmeiras abre trajetória rumo ao

bi da Libertadores
Palmeiras foi iniciada em 
1997. Depois de um rápi-
do período no futebol ja-
ponês, o treinador, cam-
peão da Libertadores 
com o Grêmio em 1995, 
chegou ao Verdão com 
o projeto de levar o time 
para disputar o Mundial, 
em Tóquio, no Japão.
	 Naquela época, 
apenas os campeões do 
Brasileirão e da Copa do 
Brasil eram os represen-
tantes do país no torneio 
continental. Por isso, o 
vice-campeonato brasi-

leiro de 1997 fez o Pal-
meiras bater na trave na 
classificação.
	 A confirmação 
da vaga na Libertadores 
veio com o título da Copa 
do Brasil no primeiro se-
mestre de 1998, com di-
reito a aquecimento para 
a competição sul-ameri-
cana com conquista na 
Copa Mercosul no fim 
daquele mesmo ano.
	 Na Libertadores 
de 1999, o Verdão divi-
diu o grupo com os pa-
raguaios Cerro Porteño 

e Olímpia, além do rival 
Corinthians. No caminho 
do clube ainda passaram 
o Vasco, que era o atu-
al campeão do torneio, 
River Plate e Deportivo 
Cali.
	 De volta ao Pal-
meiras em 2018, Felipão 
teve boa campanha no 
mata-mata da Liberta-
dores do ano passado, 
quando eliminou Cerro 
Porteño e Colo-Colo, 
mas parou no Boca Ju-
niors na semifinal.
	 Segundo téc-

nico que 
mais ve-
zes dirigiu 
o Verdão 
na história, 
Scolari é 
o coman-
dante com 
mais jogos 
de Liberta-
dores pelo 
clube. Em 
três passa-
gens, sem-

pre avançou pelo menos 
até a semifinal: campeão 
em 1999, vice em 2000 e 
semifinalista em 2018.
	 No total, são 34 
jogos do treinador pelo 
Palmeiras no torneio, 
com 17 vitórias, seis em-
pates e 11 derrotas. Em 
2019, os rivais do Ver-
dão na fase de grupo se-
rão Junior Barranquilla 
(Colômbia), San Loren-
zo (Argentina) e Melgar 
(Peru).
	 O primeiro jogo 
da trajetória rumo ao bi 
será às 21h30 (de Bra-
sília) desta quarta-feira, 
contra o Junior, em Bar-

ranquilla.
A campanha do Palmei-
ras em 1999:

Fase de grupos
27/2/99 - Palmeiras 1x0 
Corinthians
3/3/99 - Cerro Porteño 
(PAR) 2x5 Palmeiras
5/3/99 - Olímpia (PAR) 
4x2 Palmeiras
12/3/99 - Palmeiras 1x1 
Olímpia (PAR)
17/3/99 - Corinthians 
2x1 Palmeiras
7/4/99 - Palmeiras 2x1 
Cerro Porteño (PAR)

Oitavas de final
14/4/99 - Palmeiras 1x1 
Vasco
21/4/99 - Vasco 2x4 Pal-

meiras
Quartas de final

5/5/99 - Palmeiras 2x0 
Corinthians
12/5/99 - Corinthians 
2x0 Palmeiras: vitória do 
Verdão nos pênaltis por 
4x2

Semifinal
19/5/99 - River Plate 
(ARG) 1x0 Palmeiras
26/5/99 - Palmeiras 3x0 
River Plate (ARG)

Final
2/6/99 - Deportivo Cali 
(COL) 1x0 Palmeiras
16/6/99 - Palmeiras 2x1 
Deportivo Carli (COL): 
vitória do Verdão nos pê-
naltis por 4x3


